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Associagdo Petropolitana de Engenheiros e Arquitetos





Protocolo de Intenções

A Associação Petropolitana de Engenheiros e Arquitetos (APEA) é uma entidade civil que há 49 anos congrega em seus quadros profissionais de todos os ramos da engenharia, arquitetura, urbanismo, geologia e demais profissionais pertencentes do Sistema CONFEA/CREA e que atuam em todo o município de Petrópolis ou com ele criaram fortes laços afetivos. 

A APEA, como membro participante de diversos Conselhos Municipais vem há tempos se manifestando quanto à morosidade no planejamento urbano do município e sua regulamentação, quanto à inércia na criação de um plano habitacional consistente e quanto à inexistente evolução do gerenciamento, implementação e ampliação do Mapa de Riscos. 

 Alertamos para a importância da implantação do Sistema de Monitoramento Climático e Alertas e para a necessidade premente da criação de um Plano Municipal de Emergência, certos de que a limitação dos danos é diretamente proporcional ao seu planejamento.

Apontamos para a falta de transparência e de comprometimento com a população, quando não se apontam claramente os riscos iminentes, quando não sinalizam os caminhos que levam ao risco, quando não se divulga o que se faz óbvio e, desta forma, não se respeitam os direitos mínimos do dos cidadãos. 

Sabemos que só a necessidade, determinação e ação (a vontade política determinará) serão capazes de concretizar a implementação de políticas públicas, tão necessárias para que os fatos (como os de Janeiro de 2011) ocorridos no Vale do Cuiabá possam ter uma pronta resposta, vidas possam ser salvas e danos maiores possam ser evitadas. 

Neste contexto a APEA, como parte da sociedade civil organizada e sempre comprometida com os petropolitanos, torna-se, mais do que instrumento de amplificação e legitimação dos anseios da população, mas disponibiliza seu quadro técnico com o seu legítimo conhecimento da história de Petrópolis, a serviço de tudo e todos que possam alavancar seu desenvolvimento potencial, seja com diagnósticos, estudos, projetos, convênios ou parcerias. E desta forma, propõe:

Proposta de ações para prevenir e minimizar acidentes em áreas de risco

(Ações) Imediatas:

1 _ Criação imediata de Plano Municipal de Emergência;

2 _ Criação de órgão centralizador de todas as ações ligadas ao gerenciamento de riscos, com as seguintes atribuições: 
· Atualizar os dados cadastrais alimentando permanentemente o plano para o primeiro distrito;

· Coordenar a ampliação do plano de riscos para os demais distritos;

·  Propor e orientar as ações do poder público nas intervenções de obras em áreas de risco;

· Iniciar as discussões para a revisão da Lei de Uso e Ocupação do Solo e Código de Obras, consagrando as diretrizes para essas áreas;
2 – Congelar o crescimento das ocupações em áreas de risco.

a) Demarcar, limitar e sinalizar as áreas de risco no primeiro distrito;

b) Demarcar, limitar e sinalizar as áreas de risco nos demais distritos;

c) Promover a divulgação das áreas junto à população, não só para conscientizar a população e impedir seu crescimento, mas para desta forma, legitimar as futuras ações;

d) Criação de força tarefa para o monitoramento das áreas de risco demarcadas;

e) Criação de parceria com a faculdade de Engenharia para que os futuros profissionais participem desse trabalho;

3- Obras e intervenções:

a) Orientar e viabilizar a execução de intervenções pontuais como a colocação de calhas para captação de águas dos telhados e destino apropriado, inclusive para reaproveitamento de águas pluviais.
b) Trabalhar na coordenação e conscientização da população da importância da limpeza das encostas e caminhos de águas;

c) Viabilizar a coleta de lixo, coleta seletiva, inclusive, principalmente nas áreas de difícil acesso;

d) Impedir que as concessionárias de energia, água e telefonia, sem a devida licença do município, façam novas ligações em áreas de risco;

e) Implantar sistemas de alarme e monitoramento climático, sob supervisão de técnicos no setor, tendo a efetiva participação das comunidades nos planos de contingências e emergências;

f) Diagnóstico das deficiências estruturais das localidades.

(Ações de) Médio e longo Prazo:

1- Elaboração de Projetos, usando a hierarquização definida nos planos de risco, com as obras e intervenções para cada área como contenções, drenagem, realocação e remoção de moradias, reflorestamento etc.

2- Captação de recursos para viabilização destes projetos;

3- Programas habitacionais que viabilizem o acesso a moradia de baixa renda; Lotes urbanizados, mutirões habitacionais, dentre outros;

Apesar da maioria das ações propostas caberem ao poder público, a APEA coloca-se à disposição para colaborar na elaboração de planos e orientação técnica, execução de projetos e assessoria (técnica) junto às comunidades.
Sabemos que apesar de possuir um corpo técnico competente, a Prefeitura Municipal de Petrópolis não possui o número suficiente de profissionais para a elaboração de projetos necessários, daí propormos a parceria com o poder público oferecendo o trabalho dos profissionais da engenharia e arquitetura de nossa Cidade.
A APEA acredita que a soma de esforços do poder executivo e legislativo das esferas federais, estaduais e municipais, com o apoio das autoridades religiosas, empresarias e ligadas aos movimentos sociais, poderemos evoluir na forma de atuar nas políticas públicas incrementando o ordenamento urbano e promovendo melhoria de qualidade de vida aos cidadãos Petropolitanos.




Petrópolis, 19 de Maio de 2011  
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